
 

  

Adoção de um protocolo comum para a 
venda de cortiça através de concursos 
públicos em montados nacionais de 
sobro na Sardenha (Itália) 
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Contexto 
As florestas de sobreiro na Região da Sardenha representam cerca de 83% da cobertura nacional, com 140.000 
ha de florestas de sobreiro e pastagens arborizadas (INFC, 2005), 17% das quais são públicas (propriedade 
dos municípios ou do governo regional). A Agência FoReSTAS gere cerca de 15.000 ha de florestas públicas de 
sobreiro (PFAR, 2008), com o objetivo de proteger e aumentar a resiliência das florestas de sobro em relação 
ao clima e às mudanças sociais, mas também para aumentar a produção de cortiça e promover a 
competitividade da cadeia de abastecimento, com uma orientação para a certificação florestal. A normalização 
dos procedimentos de venda da cortiça através de concursos públicos é um passo no sentido da harmonização 
e certificação dos processos. 

 

Objetivo 
O objetivo é fornecer um modelo de referência padrão a ser utilizado pelos gestores de florestas públicas de 
sobreiro para vender cortiça, tanto na árvore como em pilhas de cortiça, através de sistemas de concursos 
públicos em Itália. Os documentos representam uma boa prática desenvolvida pela Agência Forestas com base 
na sua experiência a longo prazo em sistemas de concursos públicos de cortiça que podem ser úteis para 
harmonizar os procedimentos de venda de cortiça em todo o país. 

 

Resultados 
A adoção de um protocolo comum de venda da cortiça extraída nas florestas públicas, tanto na árvore como em 
pilhas, desenvolvido pela Agência FoReSTAS, permite a valorização do produto de cortiça de acordo com a 
qualidade e quantidade da cortiça, a definição dos requisitos mínimos de qualidade que os descortiçadores (se 
vendida na árvore) devem cumprir para evitar danos no tecido regenerador da cortiça e nos ecossistemas, e a 
recolha de informação útil para melhorar a gestão florestal sustentável dos montados de sobro. Para além disso, 
permite às administrações públicas aumentar o seu poder negocial em relação aos compradores regionais, 
nacionais ou internacionais e definir um preço justo para a matéria-prima, considerando também os custos de 
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gestão florestal segundo as condições específicas do local (acesso rodoviário, declives, densidade de vegetação, 
etc.). 

 

Recomendações 
O protocolo é composto por duas partes: a fase técnica para estimar a quantidade de cortiça a extrair,  
diferenciada pelas categorias comerciais de qualidade (cortiça virgem, cortiça de reprodução, etc) e a fase 
administrativa, que contém todos os documentos e procedimentos necessários para vender a cortiça através 
de concursos públicos. O protocolo deverá ter uma aplicação total em todos os artigos pelas administrações 
públicas e ser adotado pelos proprietários privados em acordos contratuais de modo a definir as condições de 
qualidade do descortiçamento e as respetivas penalizações em caso de incumprimento do contrato. A pesagem 
do produto após extração permite aos proprietários verificar a quantidade exata de cortiça que sai da floresta, 
de acordo com as normas de certificação Florestal (FSC, PEFC). 

 

Impactos e pontos-fracos 
O protocolo contribui para a harmonização dos procedimentos de venda de cortiça que, especialmente pelas 
administrações públicas, não são uniformemente aplicadas em todo o país. Este fornece orientação e boas 
práticas para trabalhadores, empresas e administrações públicas. O local extremamente variável e as condições 
de gestão relativas à tipologia florestal (povoamentos de sobreiros puros, floresta mista, pastagens arborizadas, 
vegetação rasteira, etc.), orografia (plana, de colinas, montanhosa), infraestruturas (estradas florestais, 
caminhos florestais, caminhos de exploração madeireira, etc.) e tradições culturais dos técnicos de 
descortiçamento dificultam a estandardização. Além disso, o tempo e as competências profissionais 
necessárias para a análise dos povoamentos pode dificultar a sua adoção em larga escala. 

 

Desenvolvimentos futuros 
O protocolo poderia ser usado como referência padrão por outras administrações públicas (ex. municípios) ou
mesmo proprietários privados de forma a maximizar os benefícios ecológicos e financeiros da colheita da cortiça. 
Uma melhoria do padrão pode ser alcançada com base na sua adoção mais ampla, a fim de incorporar diferentes
necessidades técnicas e administrativas dos proprietários de cortiça. As avaliações técnicas podem ser 
melhoradas considerando outras variáveis tais como o estado fitossanitário dos povoamentos. Uma antecipação
de 6-12 meses na publicação dos concursos no que diz respeito à extração de cortiça favoreceria muito o
planeamento a médio prazo das indústrias transformadoras, aumentando a competitividade da cadeia de valor. 

 
 Equipa de descortiçadores durante a extração de pranchas na Sardenha (Itália) © M. Cadoni 

 

Informação adicional 
Tendering procedure for cork harvested in the Province of Cagliari (Sardinia, Italy) 

https://www.sardegnaforeste.it/node/40548 

Regional Forest and Environment Plan (PFAR, 2008) 

http://www.regione.sardegna.it/j/v/25?s=40571&v=2&c=1261&t=1&b=) 

Inventario Nazionale delle Foreste e dei serbatoi forestali di carbonio (2005).  

https://www.sian.it/inventarioforestale/ 
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 About INCREDIBLE 

INCREDIBLE project aims to show how Non-Wood Forest Products can play an important 
role in supporting sustainable forest management and rural development, by creating 
networks to share and exchange knowledge and expertise. ‘Innovation Networks of Cork, 
Resins and Edibles in the Mediterranean basin’ (INCREDIBLE)  promotes cross-sectoral 
collaboration and innovation to highlight the value and potential of NWFPs in the region. icons by Icons8 

 


